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Parceria de 10 anos em favor
do patrimônio ambiental

O Sindicato das Segura-
doras e a Associação Defen-
sores da Terra estão comple-
tando 10 anos de uma parceria
que já rendeu bons frutos para
o patrimônio ambiental do Rio
de Janeiro. Além de colaborar
para a ampliação da cons-
ciência ecológica na sociedade,
através de cursos que formam
cerca de 80 agentes ambientais
por ano, o apoio do Sindicato
foi fundamental para a ela-
boração, aprovação e cumpri-
mento de diversas leis propos-
tas pelo deputado Carlos Minc,
presidente da Comissão de
Meio Ambiente da Assembléia
Legislativa e um dos funda-
dores da Defensores da Terra.
"O setor segurador é um setor
limpo, com interesse em que
não ocorram sinistros e que
atua na prevenção, o que faz

dele um importante aliado não
apenas na preservação do
patrimônio ambiental, mas tam-
bém em outras demandas da
população, como a segurança
pública", explica o deputado.
Ele cita como resultado desse
trabalho conjunto a lei que
aumentou os controles e per-
mitiu o fechamento de mais de
80 ferros-velhos envolvidos
com o roubo de carros no
Grande Rio. Outra legislação

elaborada em conjunto foi a do
seguro-garantia para obras pú-
blicas, que livra o contribuinte
de prejuízos causados por
falhas cometidas em projetos
encomendados pelo governo.
Em entrevista na página 3, o
deputado Carlos Minc explica
como nasceu e se desenvol-
veu a parceria com o Sin-
dicato, que considera um
exemplo de como a sociedade
pode e deve se organizar. 

Os mais de 70 anos do Sin-
dicato das Seguradoras do Rio
de Janeiro serão contados em
livro a ser publicado ainda este
ano. Encarregado da pesquisa
histórica e da elaboração do
texto da publicação, o jornalista

Paulo Amador examinou atas de
reuniões, correspondências e
documentos diversos das vinte
diretorias que passaram pelo
Sindicato desde sua criação, em
1933. Descobriu inúmeras histó-
rias curiosas, que passam a ser

contadas em coluna que publi-
caremos mensalmente. A pri-
meira delas está na página 2
desta edição e mostra que as
fraudes já eram um problema
sério para as seguradoras no
início do século passado. 

Sindicato vai ter sua história publicada em livro
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Mercado investe em pesquisa
Encontra-se em fase de fi-

nalização a proposta de pro-
grama de cooperação entre o
Sindicato das Seguradoras e o
Cesvi (Centro de Experimen-
tação e Segurança Viária), des-
tinado a promover o treina-
mento de policiais do Estado
do Rio que atuam na identi-
ficação de veículos sinistrados
e avaliação de danos causados
por colisão.

Programa idêntico encontra-
se em andamento em São Pau-
lo e no Paraná, onde estão sen-
do treinados 4 mil policiais. Úni-
co em funcionamento no país - e
primeiro na América Latina - o
Cesvi apresenta soluções para
prevenção de acidentes e repa-
ração automotiva, através de

pesquisa, treinamento e publi-
cações técnicas. 

Entre os produtos do Cesvi
que já vêm sendo utilizados pelo
mercado segurador brasileiro
estão as tabelas Baremo, que
definem tempo de substituição,
reparação, mecânica e pintura
de veículos, e os índices de
reparabilidade, que resultam de
testes de impacto de baixa
velocidade em veículos. Por
essa razão, o mercado segu-
rador, através da Fenaseg,
investe mensalmente na manu-
tenção do Cesvi. Uma comissão
de técnicos  acompanha perma-
nentemente o desenvolvimento
dos trabalhos e a prestação de
novos serviços.

O Cesvi também coloca à

disposição do mercado um
comparativo da variação de
preços estabelecidos pelas
montadoras para as 15 prin-
cipais peças de veículos usa-
das nos sinistros de colisão.
Daí a relevância de programas
de cooperação, como o que
será implantado pelo Cesvi e
pelo Sindicato. O treinamento
dos policiais para o primeiro
contato com o veículo aciden-
tado e a difusão de novas
tecnologias para a reparação
automotiva devem ter efeito
imediato na mensuração dos
sinistros. Ganho de economia
para o mercado, e benefício
final para o próprio consumi-
dor: quem paga melhor pode
pagar menos.

A pesquisa para elaboração da
história do Sindicato das Segu-
radoras do Rio - que deverá ser
lançada em livro brevemente -
tem revelado verdadeiras pé-
rolas guardadas pelo tempo.
Como essa, registrada em ata
da Associação de Companhias
de Seguros (antecessora do
Sindicato), no dia 14 de março
de 1923, e aqui reproduzida,
ipsis literis, graphada como na
época. Vale pela curiosidade, e
como exercício de ortografia. 

"O Sr. secretário leu também
uma carta do sr. Tenente
Gouvêa, commandante da
polícia do Cáes do Porto,
desejando uma quota mensal
das Companhias de Seguros
para melhorar o serviço de
vigilancia e repressão aos
roubos nos trapiches, etc. A
assembléa mostrou-se interes-
sada, e que reclamava algum

estudo, deixando à directoria o
encargo de opportunamente re-
solver esse assumpto". 

Em reunião do dia 29 de maio de
1923, um registro persona-
líssimo, numa época em que o
telefone era ainda raridade e a
formalidade reinava: "O Sr. Vice-
presidente, Ricardo Ramos, as-
sumindo a presidencia declarou
haver recebido uma carta do Sr.
commendador José Antonio da
Silva, presidente da Asso-
ciação, communicando-lhe a-
char-se bastante aphonico em
consequencia de um resfriado,
não podendo por isso ter a
satisfação de presidir a sessão
de assembléa, solicitando-lhe a
bondade de o substituir"

O tempo muda os personagens
mas preserva o que é da
essência da condição humana.
Como mostra essa outra nota,

registrada na edição de agosto
de 1925 na Revista de Seguros:
"As fraudes inventadas contra o
seguro são muito variadas. A
imaginação desses homens pre-
videntes, que recorrem ao se-
guro, é fértil em expedientes e
manhas. Uma perfumaria segu-
rada foi visitada por um incendio
casual, mas alguns frascos de
perfumes excellentes, do preço
de cincoenta mil réis, escaparam
à voracidade do fogo. Uma
pessoa curiosa, dessas que o
demonio  creou para prejuizo
dos individuos honrados, teve a
lembrança de abrir um desses
frascos, mas, oh! Espanto -
nenhum cheiro existia, apenas
agua colorida, para fingir.
Descoberta a fraude, o segurado
contentou-se com uma pequena
quantia, que a seguradora lhe
deu, para não se aborrecer”.  

Paulo Amador

História
anos de  
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O deputado Carlos Minc é
campeão em mudanças na
Constituição estadual. Já apro-
vou mais de 120 artigos e leis,
principalmente nas áreas de
proteção ambiental e de segu-
rança pública. É também fun-
dador da organização não
governamental Defensores da
Terra, que há 10 anos recebe
patrocínio do Sindicato das
Seguradoras para projetos vol-
tados para a defesa do meio
ambiente. Dessa parceria, nas-
ceu uma colaboração mais
ampla que resultou na implan-
tação de importante legislação
neste campo.

Como surgiu a parceria?
O setor segurador é limpo, tem
interesse em que não ocorram
sinistros e, mais do que isso, atua
na prevenção. Até por sua pró-
pria natureza, para calcular os
riscos, as companhias de segu-
ros fiscalizam as empresas para

ver se adotaram medidas mais
eficientes para previnir, por
exemplo, os incêndios. Além do
prejuízo imediato, os incêdios
jogam gazes na atmosfera e
podem lançar substâncias quími-
cas nos rios e oceanos. Então, ao
verificar se as empresas estão
cumprindo as normas contra-
tuais, a fiscalização das segura-
doras acaba sendo importante
aliada da causa ambiental. Mas a
parceria vai além dessa área,
como ocorreu com a criação do
seguro-garantia de obras públi-
cas. A idéia nasceu quando a
Prefeitura gastou US$ 16 milhões
numa grande usina de lixo no
Caju. Ela foi mal concebida, o
terreno afundou e o contribuinte
pagou a conta. Com a ajuda do
Sindicato, apresentei uma lei que
transformou o Rio num dos
primeiros estados - se não o
primeiro - a ter um seguro obriga-
tório para obras públicas. 

Em que outras áreas há coin-
cidência de objetivos?
Em vários países, os ferros-
velhos são elos da cadeia da
reciclagem: reciclam ferro, borra-
cha, vidro... No Brasil, são um elo
da cadeia da ladroagem. O roubo
de carro significa prejuízo para a
população e para as segura-
doras, e aumento geral da crimi-
nalidade. Criamos duas leis que
estabeleceram mecanismos de
controle e conseguimos fechar 84
ferros-velhos na área da Baixada,
São Gonçalo, Belford Roxo em
dois anos. O Sindicato é um setor
empresarial que trabalha no se-
guro. Mas, ao trabalhar no segu-
ro, ele passa a ter uma quan-
tidade de informações que pode
ajudar a política de segurança. 

Como o senhor define esse
tipo de parceria?

No Brasil, quando se fala em
aliança de alguma área política
com setor empresarial, geral-
mente se pensa em alguma coisa
feita às escondidas, com benefi-
ciamentos indevidos. Esta é uma
aliança pública, à luz do dia, da
qual me orgulho. Bato no peito e
falo que a Defensores da Terra  é
apoiada pelas seguradoras, que
é um setor limpo, com expe-
riência internacional, que consul-
to para propor leis de boa qua-
lidade e exeqüíveis. Seja pelo
lado da segurança, seja pela
proteção ambiental, as alianças
com o setor segurador são na-
turais e também um exemplo de
como a sociedade pode e deve
se organizar: às claras, com
orgulho e em benefício da popu-
lação e do meio ambiente.

Concretamente, o que avan-
çou mais nesses últimos 10
anos?
Através da fiscalização provo-
cada pelo seguro de obras
públicas, tem diminuído o nú-
mero de sinistros. A lei do ferro-
velho não acabou com a rou-
balheira de carro, mas reduziu
a ação dos receptadores. Sem
contar que o apoio direto aos
Defensores da Terra permitiu à
organização fazer mais cursos
de formação ecológica. São
cursos gratuitos que formam
cerca de 40 alunos, de todas as
idades, duas vezes por ano.
Com isso, ao longo desses 10
anos, foram se formando lide-
ranças que hoje estão à frente
de uma cooperativa ou de um
projeto de educação ambiental
em bairros distantes. São se-
mentes de uma nova cons-
ciência que a gente vai plan-
tando e que o setor de seguros
ajudou a adubar. Sem agro-
tóxico e com oxigênio.

"Sindicato é importante aliado da causa ambiental"

" A defesa patrimonial é um
discurso comum dos setores
ambiental e segurador".



Presidente: Luiz Tavares Pereira Filho (Bradesco); Vice-Presidentes: Anderson Lima de Mello (SulAmérica); Federico Baroglio (Generali); Lúcio Antonio Marques
(Previdência do Sul); Diretores: Ângelo Vargas Garcia (HSBC); Antonio Fernando Barbosa Vasconcellos (Real Previdência); Bernardo Antonio Voigt Mascarenhas
(Icatu Hartford); Carlos Manuel Martins (Royal & Sunalliance); Fabio Lins de Castro (Prudential); Francisco Javier Oliveros (Mapfre); Jorge Carvalho (APS); Luiz
Augusto Momesso (Aliança do Brasil); Manes Erlichman Neto (Itaú); Paulo Sergio Ferreira (Brasilcap); Renato Campos Martins Filho (Minas Brasil); Roberto de
Souza Santos (Azul); Ronaldo Pinho Rodrigues (Unibanco AIG)

Produção: FSB Comunicações  - Redação: Carlos Grandin - Edição: Patrícia Nogueira 
Diagramação: Roberto Muntoreanu  -  Fotos: Rosane Bekierman

4

Comissões em atividade

Em atividade há 10 anos, as comissões técnicas
do Sindicato têm ajudado as seguradoras a
aprimorar seus procedimentos para maior
controle dos processos de liquidação de sinistros.
Os representantes das companhias na Comissão
de Vida e Acidentes Pessoais e na Comissão de
Autos e Demais Ramos Elementares se reúnem
mensalmente, no Sindicato, para uma discussão
informal de casos que facilita a compreensão dos
processos comuns, em benefício de todo o setor.
A última reunião das comissões especiais de
sinistros ocorreu no dia 3 de março. 

Pátio Único tem parecer jurídico

Com a publicação da Resolução do Secretário de
Segurança que cria o Sistema Centralizado para
Veículos Recuperados (Pátio Único), a diretoria
do Sindicato autorizou os preparativos para levar
adiante o projeto. Providência importante foi a
contratação do escritório de advocacia Luís
Roberto Barroso para acompanhar o processo.
Já está em elaboração um parecer jurídico sobre
o convênio a ser assinado com a Secretaria de
Segurança e o Detran para viabilizar a implan-
tação do Sistema Centralizado.

SINDICATO EM AÇÃO

Coluna destaca seguro de automóveis

O seguro de automóveis
foi tema da coluna Seguro
em sua vida, publicada
dia 24 de fevereiro no
Jornal do Brasil.  O texto
informa que as segura-
doras pagaram mais de
R$ 6 bilhões em indeni-
zações resultantes do
envolvimento de 1 mi-
lhão e 850 mil veículos
em algum tipo de sinistro
no ano de 2004. Destaca
ainda as vantagens dos
seguros mais modernos,
que agregam benefícios
como cobertura de aci-
dentes pessoais e as-
sistência 24 horas. Cha-
ma a atenção para o
fato de os produtos
mais novos caminharem em direção a uma
justiça tarifária, pois o preço é calculado com
base no modelo do veículo, a região por onde
circula, o histórico individual de sinistros e o
perfil do condutor ou proprietário. 

Estatísticas de roubos e furtos da frota circulante do Estado do Rio de Janeiro

Fonte: Secretaria de Segurança
Pública - RJ - Indicadores de
Criminalidade


